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			PARTE 1


			Faz-me ESQUECER


		




		

			Um


			Havia alguma coisa no ar de Tahoe que tornava tudo límpido e luminoso. E não eram apenas as coisas físicas, pensou Harper McFadden enquanto corria pela extensão de areia da praia, com o lago cerúleo a cintilar à sua esquerda. Os seus sentidos aguçavam-se na sua nova casa. Sentia-se um pouco mais leve. O sol brilhante e o ar puro pareciam atingir até os espaços mais lamacentos e tristes do seu espírito.


			Viva. 


			Era isso. Sentia-se ali mais viva do que alguma vez se sentira desde a trágica morte dos seus pais, no ano anterior. Talvez estivesse lentamente — finalmente — a deixar para trás as sombras da sua dor. 


			Contraiu-se e estacou na sua corrida quando um grande cão vermelho-escuro com manchas brancas se precipitou na sua direção. Recuou, temendo o choque iminente. Os dentes afiados. «Mantém-te calma. Controla bem o teu medo. Eles ficam mais agressivos quando o sentem.»


			O grande cão parou no último minuto. Começou a rodar em círculos excitados e patetas à sua frente.


			Ela soltou uma gargalhada de espanto. 


			— Não és assim tão assustador, pois não? — murmurou, levando cautelosamente uma mão atrás das orelhas descaídas do cão. Este parou de imediato de dançar e levantou a cabeça, com as pálpebras pesadas e a língua de fora. Harper riu-se e fez-lhe uma festa com mais força. — Não, afinal és um doce, não és? 


			O cão latiu com um ar de felicidade. 


			Claramente, aquele cão em particular era um cachorrinho meigo com a aparência de um urso. Mesmo assim, ainda sentia os membros um pouco fracos da ansiedade. Essa era uma das poucas coisas de que não gostava muito na sua nova cidade. As pessoas ali adoravam os seus cães, ao ponto de os levarem consigo para o interior das lojas, ou até da estação dos correios, e ninguém se queixar. Também reparara que os canídeos de Tahoe Shores tendiam a ser da variedade gigante. Ao contrário do que acontecia no seu antigo bairro de Nob Hill, em São Francisco, as leis da trela eram ali largamente ignoradas.


			Uma figura projetou a sua sombra sobre ela e o cão. 


			— Peço desculpa. Ele é como um miúdo de dois anos com o corpo de um touro. Não tem noção do próprio peso. 


			Harper não ergueu imediatamente o olhar quando o homem se aproximou. Ocorreu-lhe num segundo que, enquanto o cão era uma criatura hiperativa e eufórica, a voz do seu dono soava aveludada e suave. Desapressada.


			Retirou a mão do cão extasiado e endireitou-se. A cabeça e ombros do homem erguiam-se acima do cenário de fundo das montanhas da Sierra Nevada e do sol poente. A sua sombra escura estava envolta numa corola vermelha e dourada. Ergueu uma mão para proteger os olhos semicerrados. Conseguiu focá-los. A sua mão caiu sem forças para o lado. 


			Ele usava um par de calções de banho azuis-escuros, e nada mais. Acabara de sair da água. A maneira como os calções lhe moldavam o corpo obliterou os pensamentos de Harper. A água cintilava num tronco elegante e poderoso, dourando-o ainda mais do que o sol e o bronzeado já o faziam. O curto cabelo negro estava puxado para trás de um rosto estreito e atraente. Como ela, ele franzira os olhos para a examinar, embora estivesse contra o sol. 


			— Pareceu-me um pouco intimidante, para ser honesta — conseguiu dizer, recompondo-se. O homem era lindo, decerto, mas não deixava de estar irritada por ele deixar aquele seu cão gigantesco andar à solta. Nem toda a gente achava graça a ser abalroada por um animal de setenta e cinco quilos. As pessoas por ali precisavam mesmo de olhar melhor pelos seus cães. — Ele veio direito a mim como uma locomotiva — acrescentou. 


			— Isto é uma praia privada. Pertence a um amigo meu.


			Harper pestanejou perante aquela súbita frieza. Não era apenas o tom seco. O olhar do homem era algo… cortante, enquanto se movia pelo rosto dela. Era como ser percorrida por um raio laser. Ocorreu-lhe que, quem quer que fosse o tipo, devia deixar regularmente as pessoas a sentirem-se sem fala e com uns quinze centímetros de altura. 


			— Peço desculpa — disse, hirta, e endireitou-se para diminuir o efeito redutor do olhar do homem. — O meu agente imobiliário tinha-me dito que os residentes em Tahoe Shores podiam caminhar ou correr ao longo de toda a margem do lago dentro dos limites da cidade. — Começou a afastar-se.


			— Interpretou-me mal. 


			— O quê? — Ela parou, olhando por cima do ombro.


			Qualquer coisa cruzou as feições do homem, num relance, e depois desapareceu. Seria frustração?


			— Tecnicamente, tem razão. A zona que fica mesmo junto ao lago é propriedade da câmara, mas nós estamos na propriedade do meu amigo, neste momento — explicou ele secamente, a acenar para a distância entre o lago e o ponto onde se encontravam, a cerca de uma dúzia de metros da água. 


			— Vou para mais perto do lago, então. 


			— Não, não era isso que eu queria dizer. Não a estava a repreender por passar na praia do meu amigo. Ele não se importa. É bem-vinda sempre que quiser. 


			— Ah. — Ela encolheu os ombros, confusa. Olhou, pouco à vontade, para a linda, gigantesca e ultramoderna mansão à sua esquerda, aquela que devia pertencer ao amigo dele. 


			— Estava só a fazer-lhe um pequeno aviso. Pode voltar a encontrar o Charger, ou algum outro cão. Charger, aqui. — Estendeu calmamente uma grande mão aberta e o cão correu para ele. Harper virou-se de frente para o homem, incapaz de ocultar o sorriso ao ver o turbulento cão a saltar ao encontro do seu dono. 


			— Estou a ver que já o conhecia muito bem quando lhe deu o nome — comentou. 


			— Sim. Eu imagino que ele até deve ter-se precipitado para fora do útero. 


			Charger saltitava em volta de um par de pernas compridas e fortes. O homem era alto. Um metro e noventa, noventa e três? Depois ela reparou na braguilha. 


			Os calções molhados eram reveladores. Muito. As suas faces inflamaram-se. 


			— Ele interrompeu o seu ritmo — disse o homem. 


			Culpada, voltou a olhar para a cara dele. Ele acenou para as suas roupas de corrida. 


			— Ah, não faz mal. Nunca vou muito depressa, de qualquer maneira. E só agora tinha começado — assegurou, a respiração ofegante a desmentir aquela resposta. — Ele é de que raça? — perguntou Harper, a acenar para o cão, com esperança de o distrair do seu rosto. Com o seu tom de pele, os seus rubores eram irritantemente óbvios. 


			— Um cruzamento de Labrador e pointer. Acho eu, pelo menos. Não trazia papéis. Fui buscá-lo ao canil local. 


			— O Abrigo Animal de Tahoe Shores fica perto do escritório do meu novo emprego. É enorme. Ouvi dizer que é o maior do Nevada. — Talvez seja por isso que toda a gente é tão maluca por cães, por estes lados. 


			— Trabalha no Sierra Tahoe Gazette? — perguntou o homem. Depois reparou no olhar surpreendido dela. Encolheu ligeiramente os ombros. Harper experimentou qualquer coisa a agitar-se dentro de si e percebeu que vinha daquele pequeno sorriso, sensual... e, no entanto, de certa forma tímido. Mas não era possível. Como podia um homem tão frio e imperturbável como aquele parecera ser uns meros segundos antes ser tímido?


			— É uma cidade pequena. O escritório do Gazette é o único edifício perto do abrigo… para além do quartel dos bombeiros de North Shore. — O olhar do homem percorreu-a lentamente, e aquele formigueiro no seu corpo cresceu para se tornar uma firme e agradável chama. — Até está em boa forma. É bombeira?


			Ela riu-se. Não, definitivamente, não era tímido. 


			— Acertou na primeira hipótese. — Estendeu-lhe a mão. — Harper McFadden. Comecei na semana passada como editora da secção de notícias do Gazette. 


			Ele deu um passo em frente. A sua mão estava molhada e quente. Envolveu a dela por completo. Harper tentou distinguir a cor dos seus olhos semicerrados e viu palhetas verdes, castanhas e ambarinas. O seu coração descreveu um pequeno pulo. 


			Olhos de ágata. 


			— Deixou o seu trabalho como repórter no San Francisco Chronicle? 


			Ela ficou de boca aberta.


			— O quê? — perguntou, atordoada, quase certa de que não ouvira bem. Será que os atributos divinos daquele homem iam para além da beleza fenomenal e distanciamento? Seria também omnisciente? 


			Puxou a mão, desconcertada, e ele soltou-lha lentamente da sua. 


			— Já li artigos seus no Chronicle. Tenho escritório em São Francisco. Aquela reportagem que fez sobre as crianças sem-abrigo da cidade foi fantástica.


			— Obrigada — conseguiu ela dizer, ainda um pouco desorientada. 


			Ele fez um aceno com a cabeça e deu um passo atrás, como se tivesse percebido o seu efeito inquietante sobre a mulher. De facto, perturbava-a, mas não da maneira como provavelmente julgava.


			— Já não quer escrever mais? — A coluna dela ficou um pouco hirta. Força do hábito. Ouvira muito aquela pergunta, ultimamente, de um modo geral acompanhada por um ar de desilusão ou estranheza. Teria ouvido uma ponta de desaprovação no tom do homem ou seria a sua própria falta de confiança naquela recente mudança de carreira a contagiar a sua interpretação? Tinha de ser a última hipótese, claro. Porque iria um desconhecido importar-se o suficiente para ser crítico? 


			— Não o diria dessa forma. Quis apenas experimentar um lado diferente do trabalho de um jornal — replicou ela num tom neutro. 


			— Eu adoro Tahoe Shores como qualquer outro residente, mas… não estamos um bocadinho longe de São Francisco? — Ele baixou a mão para coçar distraidamente a cabeça de Charger, mas o seu olhar permaneceu muito atento. 


			A profundidade fácil da voz dele hipnotizava-a, mas era a sua calma, a sua absoluta, fácil confiança que a impeliam a baixar as defesas. Havia nele uma graciosidade que não era habitual encontrar num homem tão masculino, tão viril. Era essa qualidade intangível que a fazia pensar num deus. 


			Manteve o olhar preso no rosto dele, mas este também a distraía. A sua pera bem aparada sublinhava-lhe a boca sensual. Os pelos no seu rosto, peito e cabeça estavam molhados, naquele momento, mas pareciam ser castanhos. Harper não conseguia parar de olhar para os seus lábios, firmes e bem delineados. Obrigou-se a desviar a vista e deu por si a observar, em vez disso, os dedos longos que acariciavam o pescoço do cão. O que não ajudou em nada. 


			— Desculpe — disse ele, ao fim de uma curta pausa. — Não é da minha conta, pois não?


			— Não, não é isso. Eu só precisava de me afastar da confusão. — Ergueu as mãos e olhou rapidamente o lago, o límpido céu azul, as montanhas cobertas de pinheiros em volta. — Queria experimentar o trabalho de edição, e havia uma oportunidade aqui. 


			— Pode é haver alguma escassez de notícias para uma editora da secção de notícias — comentou ele com um meio sorriso. Harper viu o agudo brilho da curiosidade nos seus olhos cor de avelã.


			— Talvez. Mas estou a precisar de um ritmo mais calmo. De paz. — As sobrancelhas dele arquearam-se. — Durante algum tempo, pelo menos — acrescentou. 


			Viu-o acenar com a cabeça e teve o fugaz e ilógico pensamento de que ele compreendia. Talvez compreendesse mesmo. Tinha dito que lera os seus artigos. Harper mergulhava por completo nas suas histórias. Cada uma delas consumia-a. Cada uma delas tirava-lhe um pedaço de si. 


			— Onde é que está a viver? — quis saber o homem, baixando o olhar para Charger e puxando-lhe suavemente uma orelha comprida. O cão estremeceu de prazer. Harper mudou a posição dos pés, inquieta, quando foi percorrida por outro arrepio de sensualidade. 


			Precisava mesmo de se arrancar daquela sensação. 


			— Só me mudei na segunda-feira passada. Para aqui. Sierra Shores. — Acenou para o condomínio junto à praia atrás de si. Ele fez um aceno de assentimento, o seu rosto a voltar a parecer a Harper solene e belo. O olhar dele desviou-se distraidamente para o lago cintilante. Estava a perder o interesse na conversa. 


			— É do Sul — disse ela, num impulso. 


			O olhar ensombrado do homem virou-se de imediato para ela. Porque pareceria tão hirto?


			— A sua pronúncia — continuou ela à laia de explicação. — Não tinha reparado ao princípio, mas, definitivamente, ela existe. — Como um voluptuoso e suave odor a chocolate. 


			— Sim. A maior parte das pessoas não nota. Carolina do Sul, nascido e criado — disse ele depois de uma pausa. 


			— Eu cresci em Washington D.C. Em Georgetown, mais propriamente. Há ali gente de todo o lado. Por isso tenho experiência em detetar sotaques.


			Desceu um silêncio sobre a praia, pontuado apenas pelo mudo e rítmico som da água a acariciar a areia. Ele passou distraidamente a mão pelo abdómen firme e molhado, a ação a dispersar os pensamentos de Harper. 


			— Bem… — disse, após uma pausa, a acenar vagamente na direção atrás dela. — É melhor deixá-la continuar a sua corrida. Mais uma vez, desculpe a interrupção.


			— E eu peço desculpa por entrar em propriedade privada. Foi sem querer.


			— Como eu disse. É bem-vinda aqui. 


			Harper perguntou-se o que pensaria o amigo do homem se soubesse que ele oferecia livre-trânsito pela sua propriedade, mas o pensamento foi rejeitado tão depressa quanto tinha chegado. Ele parecia o tipo de homem com amigos que não discutiriam as suas proclamações. 


			— Espero que encontre aquilo que veio procurar aqui. A paz, quero eu dizer — disse ele. 


			O coração dela esvoaçou. Ali estava de novo: um vislumbre de inesperada doçura, algo que a espicaçava por estar tão em direta oposição com a sua potente masculinidade e épica e descontraída segurança. 


			Os estranhos pensamentos evaporaram-se quase num instante quando, sem uma palavra, ele se foi embora, chamando Charger com a voz profunda e melodiosa. Após um momento, viu-o erguer os braços numa casual posição de pugilista e começar a correr devagar. Charger desatou a galope ao seu lado, a ladrar efusivamente para o dono. Harper pestanejou, percebendo que estava a observar, fascinada, os músculos ondulados das suas costas, os bíceps duros… e um rabo incrível. 


			Precisou de um atordoado meio minuto da sua corrida retomada na direção oposta para lhe ocorrer que nem sequer sabia o nome dele. 


			Era melhor assim, de qualquer maneira. Harper tinha algum receio de homens tão atraentes como aquele. Tinha uma acentuada tendência para se envolver com narcisistas egocêntricos. Aos trinta e dois anos, aprendera finalmente a difícil lição de que aquilo que desejava em termos sexuais — um macho poderoso e confiante — estava altamente em desacordo com o que queria em termos emocionais — um companheiro inteligente e estimulante que ela respeitasse, alguém que fosse atencioso, um tipo que, de vez em quando, tivesse consideração suficiente por ela para sacrificar as suas próprias necessidades para satisfazer as dela. Não o tempo todo, claro. Ela não era carente, e dava valor à sua independência. Mas, raios… de vez em quando? Seria mesmo pedir demasiado? 


			Aparentemente, sim. 


			De qualquer forma, já decidira interromper aquele seu padrão disfuncional. Cada um dos seus antigos amantes parecera-lhe brilhar ofuscantemente ao princípio, para depois se revelar como porcaria pintada de ouro quando ela terminava a relação. 


			A quem é que estás a tentar enganar? Nenhum dos teus antigos namorados brilhava como este. 


			Perigoso, insistia uma voz na sua cabeça. 


			Este era outro hábito que Harper estava a tentar quebrar: o facto de, no que dizia respeito ao coração, achava homens arriscados e poderosos fascinantes, e ao mesmo tempo… temia-os. Parecia que a sua cabeça e os seus apetites sexuais estavam em constante batalha. 


			Não que isso interessasse, relativizou, enquanto inalava o ar puro para se limpar dos pensamentos daquele homem e do momento tão estranhamente carregado. Instalou-se num ritmo confortável. Tinha coisas mais importantes em que pensar do que homens e sexo. Como na sua nova vida ali, por exemplo. Como o seu novo emprego. Todo um novo futuro. 


			E não é como se ele parecesse remotamente interessado, de qualquer maneira. 


			Estava na altura de encarar o facto de que estava sozinha no mundo. Talvez devesse ponderar a ideia de arranjar um cão…


			Imaginou as expressões incrédulas dos pais se alguma vez lhes dissesse que tinha um cão. Resistiu ao impulso de se rir, mas depois, quase de imediato, aquele buraco familiar abriu-se no seu peito. 


			Nunca mais voltara a acontecer: nunca mais lhes pudera contar qualquer nova e excitante adição na sua vida. 


			Em adolescente, Harper sofrera de ansiedade debilitante. O pai era psiquiatra. Philip McFadden despendera muito tempo e esforço a tentar curar a filha de várias fobias e ataques de pânico a elas associados. Uma das fobias envolvia os cães. Os seus pais ficariam atónitos se soubessem que ela estava a considerar a hipótese de escolher um cão como animal de estimação, mas ficariam também orgulhosos. 


			Estava agora muito distante daquela menina triste e ansiosa. Nunca agradecera aos seus pais por isso. 


			Sheldon Sangar, o editor-chefe do Gazette, fez sinal a Harper para entrar na sala da redação. Ou, pelo menos, o melhor sinal que conseguiu enquanto agarrava várias garrafas de água e uma caixa com aquilo que pareciam ser batidos de morango do Lettie’s Place, o café local a alguns quarteirões de distância. Nos anteriores empregos de Harper, o típico combustível da sala da redação era adrenalina, cafeína e fast food. No Sierra Tahoe Gazette, os funcionários preferiam saladas, água engarrafada e corridas na hora do almoço. Sheldon Sangar não era exceção a esta descontraída e saudável atitude empresarial. Era estranho ter um editor-chefe que podia passar por hippie se não fosse o bem cortado cabelo grisalho e a credencial de jornalista. 


			— Tem alguma coisa para mim? — perguntou Harper ansiosamente ao aproximar-se de Sangar. 


			— Quer um batido? Trouxe um para a Denise, mas ela teve de sair mais cedo para levar a filha ao médico. Uma picada de aranha que infetou — disse Sangar, estendendo-lhe o copo. 


			Harper tentou brevemente imaginar o buldogue do anterior editor-chefe, Frazier Sorrenson, a deixar a sua assistente, Roberta, sair mais cedo por causa de um filho doente. Não conseguiu. Roberta tinha sorte se conseguisse sair da redação todos os dias por volta das oito da noite. Harper duvidava que Frazier a deixasse ir para casa mais cedo mesmo que o seu bebé estivesse com febre tifoide. 


			— Não, eu queria dizer… se tem algum artigo para mim? As coisas estão um bocado paradas. Já terminei tudo o que tinha para editar e paginar. — Por volta das dez da manhã. 


			Sangar fez-lhe um olhar de entendido por cima das armações dos óculos. 


			— Lamento, não tenho nenhum furo neste momento. Eu disse-lhe que as coisas podem ser bastante mortas no final de agosto. Montes de pessoal que veio de férias já se foi, por causa do início das aulas, o crime está parado e ainda não temos muito a dizer sobre a equipa de futebol de Tahoe Shores. Mas tinha-me dito que queria um ritmo mais lento.


			— Eu sei. Não me estou a queixar — garantiu-lhe Harper. 


			E não estava, de facto. Era apenas difícil ajustar o seu cérebro e corpo ao ritmo de caracol de uma cidade pequena. Requeria alguma prática. 


			Sangar pestanejou como se tivesse acabado de lhe ocorrer alguma coisa e baixou o olhar para as garrafas de água que trazia comprimidas contra o peito. 


			— Mas tenho mesmo uma coisa para si. Quase me esquecia. A Denise pediu-me para lhe entregar quando chegasse. Veio por entrega especial. — Estendeu o polegar e o indicador, e Harper percebeu pela primeira vez que o chefe segurava um envelope branco de boa qualidade. Pegou nele, curiosa. O seu nome e a direção do Gazette vinham escritos na frente, numa elegante letra manuscrita. 


			— Parece elegante. Como um convite de casamento ou coisa do género — comentou Sangar, reajustando as garrafas de água contra o corpo. Virou-se e dirigiu-se para o seu gabinete.


			— Pois, só que eu não conheço ninguém aqui que me fosse convidar para…


			Calou-se quando percebeu que Sangar já não a podia ouvir. Voltou para o seu posto enquanto rasgava o envelope. Lá dentro vinha um simples cartão branco com exceção das letras azuis e douradas no topo: Jacob R. Latimer, 935-939 Lakeview Boulevard, Tahoe Shores, NV, 89717. 


			— Jacob Latimer? — balbuciou, os pés abrandando. O nome soava-lhe familiar, mas não o conseguia localizar. 


			— O que tem o Latimer? — perguntou bruscamente uma mulher. 


			Harper ergueu o olhar e viu que Ruth Dannen, a editora de sociedade e entretenimento, parara na sua frente. Era uma mulher a meio da casa dos cinquenta e fora razoavelmente agradável para Harper desde que ela começara a trabalhar ali, ainda que um pouco seca. Uma mulher delicada e magra, exibia um ar de dura sofisticação e sabia sempre tudo sobre as pessoas e eventos em Tahoe. 


			— É um convite — disse Harper, confusa. Releu a mensagem manuscrita em voz alta. — «O Sr. Jacob Latimer solicita a honra da sua presença num cocktail esta noite na sua residência. Por favor, faça-se acompanhar deste convite e apresente-o ao segurança no portão de 935 Lakeview Boulevard. As nossas desculpas pelo inconveniente, mas, por razões de segurança, ser-lhe-á pedida identificação e será executada uma breve revista do seu carro e pessoa. Sem convidados adicionais, por favor.»


			O bilhete estava assinado por uma Elizabeth Shields. 


			Ergueu o olhar quando Ruth soltou um assobio baixo.


			— Uau, como é que conseguiu? — perguntou Ruth, olhando Harper de alto a baixo, incrédula.


			— O que é que quer dizer com isso? Quem é este Latimer?


			— Apenas o mais rico de todos os ricos filhos da mãe que se congregam à volta deste lago. Nunca ouviu falar de Latimer? O magnata do software? Saiu do nada quando era praticamente um miúdo e ganhou os primeiros milhões no escândalo de operações de iniciados com Clint Jefferies? Nunca ninguém lhe conseguiu apontar nada, claro. O Jefferies é que foi o foco da investigação da Comissão de Valores Mobiliários, que acabou por ser abandonada por falta de provas. Vão sempre atrás do que tem o dinheiro, não dos pequeninos, como Latimer era na altura. Se havia operações de iniciados a ter lugar, tanto Latimer como Jefferies se safaram. Quando o escândalo se desvaneceu, Latimer estava nos serviços de informações do exército. É um programador brilhante. O exército agarrou-o assim que ele saiu do MIT para criar um software antipirataria. Ouvi dizer que lhe davam enormes bónus sempre que conseguia entrar nos ficheiros de alta segurança do governo, e depois davam-lhe ainda mais dinheiro para utilizar esse conhecimento para criar programas que impedissem criminosos de fazer exatamente o mesmo. Ele usou tudo o que aprendeu a trabalhar para os serviços de informação do exército, e todo o dinheiro que ganhou na história dos farmacêuticos Jefferies, na…


			— Na Lattice — terminou Harper, quando percebeu de súbito. A Lattice era um bem conhecido gigante do software. Claro. Era por isso que conhecia o nome Jacob Latimer. Harper não sabia muito acerca de grandes negócios nem dos grandes nomes da tecnologia, mas já ouvira falar da Lattice. Embora a empresa de Latimer tivesse começado com base num programa de segurança antivírus para o exército, passara rapidamente para aplicações para recursos humanos no sector público e, mais recentemente, para software antivírus para computadores e dispositivos pessoais. 


			— O que é que o dono da Lattice quer de mim? — perguntou-se Harper. 


			Ruth arqueou as sobrancelhas aparadas e fez descer o olhar sobre Harper com uma expressão especulativa. 


			— Se calhar o cabelo cor de cobre e um corpinho de miúda tem mais efeito do que eu pensava, hoje em dia. Latimer adora mulheres. Diz-se que tem alguns gostos invulgares nesse departamento. 


			Harper abriu a boca para dizer à mulher mais velha que aquilo era ridículo. E Harper não tinha nada de invulgar, muito obrigada. Fora descrita, mais do que uma vez na sua vida, como uma rapariga normalíssima, para sua grande irritação. 


			— Não estou a ver como é que ele pode saber sequer da minha existência, quanto mais qual é a cor do meu cabelo. A sério, o que é que acha que isto pode ser?


			Ruth estendeu uma mão. Harper deu-lhe o convite. Ruth examinou o conteúdo, de sobrolho ligeiramente franzido. 


			— É genuíno. Reconheço a letra da Elizabeth. É a principal assistente. Acho que tem várias, mas esta é a mais importante no complexo de Tahoe. Não faz nenhuma ideia da razão por que está a receber isto? Não conhece Latimer, nem ninguém do seu pessoal? Os seus conhecidos? Nunca o conheceu quando estava em São Francisco?


			— Não. Nem sequer lhe reconheci o nome, ao princípio. 


			— Bem — disse Ruth, devolvendo o cartão com um revirar do pulso fino —, esse é um convite pelo qual quase toda a gente no país seria capaz de matar, eu incluída. Latimer vive como um recluso naquela sua propriedade no lago. É paranoico. Há quem diga que é porque tem muito para esconder. Cresceram montes de boatos a seu respeito, ao longo dos anos. Ainda estará envolvido com o exército americano? Será que puxa os cordelinhos no tabuleiro das relações internacionais? Será um espião? O que se sabe é que é um grande filantropo… provavelmente para dourar as falhas na respeitabilidade no que diz respeito à sua ascensão. Quem sabe? É essa a questão principal no que diz respeito ao Latimer, e desconfio que a resposta é: apenas o próprio Latimer. E, possivelmente, Clint Jefferies. 


			— Quem é Clint Jefferies?


			— O magnata da farmacêutica e imobiliária? O dono da Markham Pharmaceuticals? Vale milhares de milhões de dólares. Não é feio, mas um bocado presumido, se quer saber a minha opinião — replicou Ruth com um franzir do nariz. 


			Harper reconhecia, definitivamente, o nome Markham. Era uma das seis maiores farmacêuticas do mundo. 


			— Muito bem — continuou Harper. — Explique-me lá então qual é a relação entre Jefferies e Latimer? 


			— Hoje em dia, não há relação nenhuma, porque é isso que Latimer quer. Jefferies foi o seu mentor, há muito tempo. Mas Latimer tem-no mantido à distância desde o escândalo na Markham. Todo aquele assunto tem estado envolvido em mistério, ao longo dos anos, tal como o próprio Latimer. Ele é o sonho e o pesadelo de qualquer jornalista, ao mesmo tempo. Alguém fez um bom trabalho a limpar-lhe o rasto — disse Ruth com um olhar arguto. — Eu aposto que o principal agente de limpeza foi o próprio Latimer, com alguma ajuda dos amiguinhos nos serviços de informação do exército. Já fui convidada para alguns eventos de caridade que Latimer patrocinou num hotel local. Ele só aparece de vez em quando, e quando isso acontece, é como um fantasma. Nunca ninguém o vê como deve ser, quanto mais falar com ele. Diz-se que até importa as suas mulheres de outras partes do mundo. E claro que a maneira como evita deliberadamente as mulheres daqui só contribuí para a sua mística e curiosidade. E para a frustração das habitantes locais. Vai ter de me contar todos os pormenores desse cocktail. 


			— Quer dizer que acha que devo ir?


			Ruth pareceu escandalizada. 


			— Não ouviu nada do que eu lhe disse? Isso que aí tem é um bilhete dourado. O pessoal dele guarda-o como se fosse o Fort Knox, tanto aqui como em São Francisco. Mesmo que Latimer faça o seu papel de fantasma nessa festa, só passar aqueles portões é um feito enorme. Eu nunca fui convidada a lá entrar.


			— Mas…


			— A menina vai — disse Ruth com um olhar carrancudo. Harper fez-lhe um olhar que avisava nem penses que me vais dar ordens. Ruth pareceu perceber a sua dureza e riu-se. — Jesus, como explicar a um camponês que não se recusa um convite do rei? — Harper abriu a boca para se defender. — Oh, acalme-se lá — cortou Ruth com um aceno da mão e o ar de alguém que tem coisas mais importantes com que se preocupar do que passar a mão pelo ego de alguém. Segurou Harper pelo braço e levou-a para o seu gabinete. — Eu não estou a querer ser chata, Harper. Honestamente. É só porque a menina ainda não percebeu Tahoe Shores. Sim, somos uma pequena cidade insignificante, mas, ao mesmo tempo, recebemos neste lago alguns dos mais importantes agentes do mundo. A elite de Silicon Valley acorre às margens do Nevada Tahoe por causa dos benefícios fiscais e das vistas incríveis, e Jacob Latimer é um dos maiores deles todos. — Ruth deu um passo atrás, soltando-lhe o braço. — Muito bem. É uma mulher das notícias ou não é? 


			Harper endireitou-se com o desafio, os olhos a semicerrarem-se. 


			— Claro que sou.


			— Então tem de ir ao raio da festa, porque é a melhor notícia que este pobre jornal tem há séculos. Quem sabe, talvez consiga desenterrar algum podre do Latimer. 


			— Eu agora sou editora, não sou jornalista. E muito menos a trabalhar como infiltrada. 


			— Não quero saber se é o raio do Ben Bradlee1, vai à festa e pronto. — Ruth apontou para a cadeira de Harper. — Agora sente-se, que eu vou tentar prepará-la para aquilo em que se vai meter. O melhor que puder, pelo menos, já que só tenho a minha imaginação para me basear, no que diz respeito ao que se passa do lado de lá daqueles portões. 


			Harper soltou uma pequena gargalhada incrédula, mas sentou-se. Talvez outros se tivessem ofendido com os modos de Ruth, mas aquele tom autoritário era-lhe familiar. Ruth era o mais próximo de uma experimentada mulher das notícias que Harper encontrara no Gazette. A verdade é que não deixaria que Ruth lhe desse ordens daquela maneira se ela própria não estivesse curiosa a respeito do convite. 


			— Está a falar como se uma festa fosse mudar a minha vida — disse Harper, deixando-se cair na cadeira. 


			— Nunca se sabe — replicou Ruth secamente. — Estamos a falar de Jacob Latimer. Mudar vidas é o seu negócio. Talvez a sua própria vida, acima de tudo. Afinal de contas, saiu do nada e tornou-se um gigante. É essa a história que tem potencial, se quer a minha opinião. 


			


			

				

					1 Antigo editor executivo do jornal Washington Post, que liderou durante mais de duas décadas, e foi, nomeadamente, fulcral durante o escândalo de Watergate. (N. da T.)


				


			


		




		

			Dois


			O que raio estás aqui a fazer?


			Fez-se essa pergunta mais vezes do que aquelas que conseguiria contar ainda antes de parar o seu Toyota Camar ao lado da guarita da segurança no número 935 de Lakeview Boulevard, naquela noite. Ficava a uns setecentos metros do seu condomínio. Harper sentia-se um pouco estúpida a fazer de carro aquela curta distância numa noite tão agradável. Teria preferido ir a pé. Pelo tom do convite, porém, ficara com a definitiva impressão que não seria expectável que ela aparecesse descontraidamente a pé ao portão do complexo de Jacob Latimer. 


			O guarda pareceu suficientemente amigável quando se aproximou, mas alguma coisa no seu corpo musculado e em forma, e nos olhos atentos ao examinar-lhe o rosto, o convite e depois o rosto outra vez, sugeria que ele era mais do que o simples funcionário em part-time colocado à frente do portão. A palavra ex-militar saltou-lhe à mente. Bem, Ruth tinha tido que Latimer trabalhara algum tempo nos serviços de informação do exército. Talvez tivesse contratado alguns camaradas desses tempos como seus seguranças. 


			— Está tudo em ordem, menina McFadden — disse por fim o guarda, devolvendo-lhe o convite e a identificação. — Siga sempre em frente na estrada e vai dar à casa principal. 


			— Não vai revistar o meu carro? — perguntou ela, referindo-se à menção no convite a respeito das medidas de segurança. 


			— Não — replicou ele. — Já foi pré-autorizada a sua entrada. 


			Isto está cada vez mais esquisito. Em que é que a Ruth me meteu?


			Mas a culpa não era de Ruth. Não propriamente. O seu instinto de jornalista fora atiçado perante aquele convite inesperado e as fofocas de Ruth acerca de Latimer. Não tinha qualquer interesse em fazer uma grande revelação sobre um magnata qualquer. Ela era conhecida por ter faro para uma boa história. Porém, Harper costumava gravitar em torno de artigos de interesse humano… as grandes histórias vistas pelos olhos de pessoas aparentemente pequenas, as pessoas normais. Não conseguia imaginar que boa história de interesse humano haveria a contar em relação a Jacob Latimer. Pelo que ouvira, o homem mais parecia uma máquina, ou um fantasma, do que alguém de carne e osso. 


			Pelo menos não vai ser entediante, pensou Harper enquanto avançava ao longo de uma fantástica estrada de acesso emoldurada por um dossel de gigantescos pinheiros, jardins bem tratados e vários edifícios anexos. De súbito, a vasta casa principal ficou à vista. A mansão fundia as características do velho estilo de Tahoe com uma estética clean, minimalista, quase japonesa: uma mistura de pavilhão de madeira do Oeste com Frank Lloyd Wright. O resultado era estrondoso. 


			Uma mulher na casa dos trinta com um vestido de cocktail preto desceu agilmente as escadas quando Harper parou junto à porte cochere. Um jovem seguia-a e foi abrir a porta do carro. 


			— Pode deixar as chaves — disse a mulher. — O Jim estaciona-lhe o carro. Bem-vinda! Eu chamo-me Elizabeth Shields — apresentou-se quando Harper saiu, a olhá-la através de um par de óculos com aros de tartaruga. Harper sentiu que ela era agradável, mas reservada… e curiosa, também. 


			— Harper McFadden. Prazer em conhecê-la — disse Harper, estendendo-lhe a mão. 


			Elizabeth era uma morena atraente a meio da casa dos trinta. Alguma coisa na forma como usava o vestido de aspeto caro, mas de corte simples, fazia lembrar mais uma farda do que uma roupa de festa. Como assistente de Jacob Latimer, Elizabeth devia ter de se embonecar muitas vezes para o trabalho. 


			— Siga-me — disse Elizabeth, fazendo-lhe um sinal na direção das escadas. — Desculpe todas estas medidas de segurança. A indústria do software é ridiculamente competitiva hoje em dia; é uma preocupação necessária, infelizmente — ia explicando Elizabeth enquanto conduzia Harper por um par de enormes portas de pinho com puxadores de ferro forjado. Harper não teve tempo para dizer a Elizabeth que a verificação de segurança fora surpreendentemente breve. Estava demasiado ocupada a olhar, embasbacada, enquanto entravam num átrio com teto alto em abóbada e depois num grande salão com vigas de pinho no teto de nove metros, duas gigantescas lareiras de pedra e longas paredes de vidro que revelavam uma deslumbrante vista panorâmica do lago Tahoe e as montanhas circundantes. Apesar do design aberto e tradicional da estrutura, a mobília e acabamentos eram contemporâneos, utilitários e elegantes. Era a sala mais fabulosa que Harper alguma vez tinha visto, quer em fotos, quer na vida real. 


			Elizabeth virou-se enquanto andavam e viu-a de boca aberta. 


			— É bonito, não é? — perguntou, com um sorriso.


			— Isso é um eufemismo. 


			Elizabeth riu-se e abriu-lhe uma porta de vidro.


			— Eu própria dou por mim muitas vezes a pensar isso mesmo. O Sr. Latimer faz com que o discurso normal pareça inadequado. 


			— Posso imaginar — balbuciou Harper, seguindo Elizabeth para o enorme terraço. 


			O ambiente era de cortar a respiração, qualquer coisa saída do cenário de um filme. A parte do terraço mais próxima da casa ficava por baixo de um telhado, para poder ser usada mesmo com mau tempo. Dadas as duas lareiras de pedra no exterior no deque superior, uma pessoa podia sentar-se ali fora com todo o conforto, a apreciar as vistas, até quando as montanhas circundantes se embranqueciam de neve. Mesmo no final de agosto, as noites podiam tornar-se agradavelmente frescas, naquele ambiente montanhoso. Aconchegantes chamas cintilavam nas lareiras, convidando uma pessoa a enroscar-se num dos muitos sofás ou cadeiras em volta. 


			Elizabeth fê-la descer umas escadas e chegaram ao segundo nível do terraço. Este e o seguinte eram locais para se ficar estendido ao sol. Mais uma vez, havia múltiplas zonas de estar, flora cuidada, fontes e caminhos de pedra. O olhar de Harper captou um dos vários divãs circulares de vime com um toldo por cima. O toldo num deles fora descido para cobrir o que estava a acontecer no sofá. Seis pés nus projetavam-se do fundo do divã escondido. Harper ouviu risos abafados, masculinos e femininos. 


			De uma grande sauna à direita ao fundo emanava vapor branco. No nível abaixo do terraço estava uma piscina. Dali, outro lanço de escadas largas conduzia para a praia. Gigantescos pinheiros emolduravam a vista. Duas longas docas estendiam-se para o interior do lago azul-safira, com três jet skis amarrados a um deles. À distância, via-se um iate ancorado ao lado de um bonito barco a motor como os que eram muito usados em Tahoe. 


			Elizabeth conduziu-a na direção de um pedestal de pedra quadrado onde ardia uma fogueira. Cerca de umas vinte pessoas estavam reunidas em volta do lume, algumas de pé, outras estendidas em sofás e cadeiras cheias de almofadas. A maior parte delas usava óculos escuros para proteger os olhos do brilhante pôr do sol. Um empregado deslizava pelo meio, a servir hors d’oeuvres e bebidas. Ao longe, um quarteto de jazz tocava uma melodia ociosa e sensual. Vários dos abastados presentes olharam de relance para Harper e Elizabeth quando elas se aproximaram. 


			Um rápido exame disse a Harper que mais de metade das pessoas eram mulheres. E não umas mulheres quaisquer. Mulheres fabulosas. Exóticas. Seriam algumas das importações de Latimer, como Ruth tinha mencionado? Os olhares de algumas das mulheres sobre ela eram argutos e especulativos… como se estivessem a avaliar a concorrência? Foi percorrida por uma faísca de aborrecimento perante a ideia de poder ser considerada candidata ao harém de Latimer. Talvez, agora que tinha visto o sacrossanto interior da propriedade de Latimer, já tivesse informação suficiente para satisfazer a curiosidade de Ruth e pudesse escapulir-se dali ASAP. Não lhe apetecia nada passar o serão num covil de gatas assanhadas. 


			Elizabeth virou-se para ela e murmurou baixinho enquanto o seu passo abrandava. 


			— Vou apresentar-lho de imediato. Ele está muito ansioso por conhecê-la. 


			A estupefação de Harper aumentou. Foi atingida por uma grande vontade de rir. Aquela era a última gota. Claramente tinha de haver algum engano. Eles julgavam que ela era outra pessoa qualquer. Fora-lhe concedido o acesso àquele paraíso proibido por causa de um erro colossal. 


			A assistente de Latimer parou junto a um homem com o cabelo curto e espetado pintado de branco. Usava um moderno fato justo azul-escuro de corte europeu, gravata cor-de-rosa e um par de Ray-Ban antiquados. Dava imediatamente o aspeto de ser vaidoso, extravagante, e astuto como uma raposa, ao mesmo tempo. Então, aquele é que era Latimer? Não parecia propriamente muito misterioso. Não conseguia imaginar a exuberância daquele homem a ser descrita como fantasmagórica. Era óbvio como uma estalada na cara. Ele olhou-a vincadamente por cima dos óculos.


			— É ela? — perguntou a Elizabeth com um forte sotaque britânico. Sem esperar pela resposta de Elizabeth, dirigiu-se a Harper. — É Harper McFadden?


			— Hum, sou. 


			O olhar dele percorreu-a de uma forma avaliadora. 


			— Bem, espantosa. Adoro esse vestido — declarou ele, segurando-lhe na mão. 


			Elizabeth riu-se. 


			— Harper McFadden, apresento-lhe Cyril Atwater. Ele estava ansioso por conhecê-la. 


			— A sério? — Harper esforçou-se para se manter educada, mas percebeu que a sua voz soava incrédula. 


			— Claro. Este filme vai ser espetacular. Acho que vai ser um sério concorrente para vencer em Sundance, e pode até conhecer algum sucesso comercial ao nível do estado. 


			— De que filme está a falar? — perguntou Harper. 


			— O filme baseado no seu artigo, claro — explicitou Cyril, parecendo vagamente aborrecido pela sua ignorância. — Não lhe contou? — perguntou a Elizabeth com severidade. 


			— Eu não sei nada acerca disso. Só sigo ordens — desculpou-se Elizabeth. Mais uma vez, Harper captou o olhar de curiosidade da outra mulher sobre si. 


			— Peço desculpa, não quero parecer mal-educada — disse Harper por fim. — Mas eu não sei do que estão a falar. E não faço ideia da razão por que fui convidada a vir aqui esta noite. 


			— Eu sou Cyril Atwater — repetiu o homem. — O realizador? — acrescentou com um vestígio de irritação quando Harper lhe fez um olhar de desculpa pela sua ignorância. Ela desconfiou que o homem estaria a revirar os olhos escondidos pelos Ray-Ban. — Eu sei que vocês, ianques, foram alimentados desde o berço com entediantes perseguições de carros e tiroteios, mas de certeza que uma mulher com a sua óbvia inteligência e compaixão vê de vez em quando um documentário, ou algum filme de verdadeiro conteúdo.


			Apesar do tom azedo, um sorriso revirou a boca de Harper quando ele abandonou o acentuado sotaque britânico para dizer tiroteios com uma perfeita pronúncia de cowboy. 


			— Posso trazer-lhe alguma coisa para beber, menina? — perguntou-lhe um empregado por cima do seu ombro direito. 


			— Sim, um copo de Chardonnay, por favor — disse Harper. Virou-se de novo para Cyril. — Peço desculpa, não vejo muitos filmes, nem documentários nem tiroteios. 


			— Mas deve ter noção de que o artigo que escreveu sobre a Ellie, aquela adolescente sem-abrigo em São Francisco, faria um filme brilhante. 


			— E foi por isso que me convidaram para cá vir esta noite? — perguntou Harper, confusa. Bem, aquilo era mesmo uma estranha reviravolta nos acontecimentos. 


			— Deve ser — disse Elizabeth. — Convidei-a porque o Sr. Latimer mo pediu, mas eu não estava a par dos pormenores. — Elizabeth olhou de relance o ainda eriçado Cyril. — O Sr. Atwater já ganhou vários dos mais importantes prémios de cinema, incluindo o prémio da Academia do ano passado pelo seu documentário Segredos Amargos.


			— Eu não sou uma criança, Elizabeth. Não precisa de me fazer festas na cabeça — disse Atwater, empertigado. As sobrancelhas erguidas e o olhar divertido de Elizabeth para Harper pareciam dizer que ela tinha uma opinião contrária. — Então, o que acha, Harper? Posso tratá-la por Harper? — perguntou Cyril. 


			— Claro. 


			— Bem? O que acha de me deixar fazer o filme?


			Harper encolheu os ombros, hesitante.


			— Não me parece que isso pudesse funcionar, para ser honesta.


			— Porque não? — quis saber Cyril. 


			— Porque não é o meu consentimento que precisa de pedir, mas o de Ellie. 


			— Isso faz-se facilmente. 


			— Mas ela já não vive nas ruas — explicou Harper. — É empregada de mesa e frequenta a faculdade em part-time.


			— Graças ao seu artigo, tenho a certeza que isso é tudo verdade. Não estou a planear fazer um documentário sobre isto. Vai ser feito com atores e atrizes, mas com base na sua reportagem. 


			Harper olhou rapidamente para Elizabeth e soltou uma curta gargalhada.


			— Não estava nada à espera de vir aqui esta noite para isto.


			— O que é que estava à espera? — perguntou Elizabeth.


			— Não sabia o que esperar. Fiquei muito espantada quando recebi o convite. Fiquei com a impressão de que o Sr. Latimer era responsável por ele, o que me confundiu ainda mais. Agora vejo que foi o Cyril que esteve por detrás de tudo isto.


			— Oh, o Jacob foi mesmo responsável por isto. Foi ele que me sugeriu tudo ao almoço, há uns dias. Eu achei a ideia brilhante. Mas, claro, tudo o que o Jacob sugere é brilhante — disse Cyril, como se estivesse a declarar o óbvio. 


			O empregado chegou com um copo de vinho vazio e uma garrafa numa bandeja. 


			— Ele está aqui? — perguntou Harper, a sorrir num agradecimento enquanto aceitava o copo. Reparou no rótulo enquanto o empregado vertia o Chardonnay: era a marca de Latimer. 


			— Refere-se ao Sr. Latimer?


			Harper anuiu a Elizabeth e bebeu um pequeno gole. Pestanejou de prazer perante o subtil gosto a madeira do vinho. Para Latimer, apenas o melhor.


			— Não, ele ficou preso numa emergência no trabalho, infelizmente — disse Elizabeth suavemente. Harper ficou com a impressão de que aquela era a resposta padrão de Elizabeth para perguntas a respeito da presença… ou ausência de Latimer, como era normalmente o caso. 


			— O Jacob quase nunca participa nestas coisas. Eu digo-lhe que esta casa é como uma caverna — Cyril acenou com o seu copo de cristal para a mansão magnificente — e ele é o eremita que a habita. Se eu não aparecesse e me fizesse de convidado algumas vezes por semana, nunca o via, sequer. Seria como uma lenda para mim. Eu vivo só uma casa abaixo — explicou a Harper, apontando para as costas dela. — Suponho que se eu o chatear demasiado, o eremita atira com o meu rabo escanzelado pela porta fora, por isso tento… — Cyril fez uma pausa, a testa a franzir-se. 


			Harper virou-se por instinto para onde ele estava a olhar. Outras pessoas olharam também na direção da casa. A conversa desvaneceu-se e um silêncio de conter a respiração dominou o ambiente. 


			Era como se uma descarga tivesse incendiado o ar noturno e uma corrente elétrica os tivesse percorrido a todos. Ou, pelo menos, foi o que pareceu a Harper, quando viu o homem da praia dirigir-se para a festa com graciosidade fácil, os olhos colados diretamente no seu rosto.


			— A que devemos esta honra? — perguntou Cyril, incrédulo, ao homem que se aproximava do pequeno ajuntamento. Como que numa deixa, os outros participantes retomaram as suas conversas e o quarteto começou outro número. Mas Harper reparou em vários olhares sub-reptícios que eram lançados naquela direção. Não eram apenas as mulheres a olhar. Era evidente que a presença de Latimer na festa era não apenas inesperada, mas também excitante. 


			— Olhei pela janela e vi o cabelo da Harper. 


			Harper sentiu um ardor na cavidade peitoral. Depois percebeu que era porque não tinha inspirado desde que o vira aproximar-se. E… teria ele dito mesmo alguma coisa sobre o seu cabelo? 


			— Jacob Latimer — disse ele, a estender a mão. — Creio que não tive oportunidade de me apresentar no outro dia na praia.


			— Não, de facto — disse ela, apertando-lha. Ficou a olhar um par de olhos dourados-verdes-castanhos de longas pestanas. Ele estava de fato, incluindo colete e gravata, mas, de alguma forma, conseguia-o fazer parecer tão descontraído e casual como os calções de banho com que o vira na véspera. Igualmente sensual, isso era certo. Ali estava um homem que se sentia supremamente confiante na sua própria pele. E porque não haveria de se sentir?


			— É da cor do pôr do sol — disse ele baixinho, e, mais uma vez, havia aquele pequeno sorriso, quase como se estivesse um pouco envergonhado da forma poética como a frase lhe saíra. Soltou-lhe a mão devagar e apontou-lhe para o cabelo quando Harper ficou a olhar para ele estupidamente. Ela conseguiu devolver o sorriso, apesar do seu desconcerto, demasiado consciente dos olhares fascinados de Elizabeth e Cyril sobre ambos.


			— Um pôr do sol é uma das coisas mais simpáticas com que já foi comparado. Pergunte a qualquer ruivo se gostava da cor do seu cabelo quando era criança — riu-se ela. 


			— Está a dizer que é verdadeiro? — perguntou Cyril. — Acho que nunca tinha visto esse tom particular em natural. É, no mínimo, absolutamente brilhante. Tens toda a razão quando falas de um pôr do sol, Jacob.


			Harper soube que as suas faces tinham ficado da cor do cabelo. Não podia acreditar que o icónico Latimer e o homem da praia eram uma única pessoa. Ele era demasiado novo para ter feito tanta coisa, não era? Demasiado novo para ter já adquirido uma tão grande aura de mistério e fascinação. 


			— O Cyril já falou consigo sobre a sua ideia de filme? — perguntou-lhe Jacob, mudando delicadamente de assunto. Devia ter reparado no desconforto dela com o tema do cabelo. 


			— Na verdade, ele mencionou que a ideia tinha sido sua — retificou ela. 


			— Eu falei de si e do seu artigo. O Cyril pensou no filme e eu concordei que era uma ideia brilhante — disse ele, evitando graciosamente a correção. — Então, já sabe? — perguntou, a olhar com um ar interrogador para Cyril, Harper e Elizabeth.


			— Estávamos mesmo a falar disso quando chegou — disse-lhe Harper. Claro. Ele mencionara esse artigo específico na praia. Cyril acabara de dizer que era vizinho de Latimer. Devia ser na praia de Cyril que se encontravam quando Charger investira contra ela. Depois mencionara o seu breve encontro junto de Cyril, o realizador… e ali estava ela. Compreender a cadeia de eventos que a colocara naquela situação invulgar acalmava um pouco o turbilhão da sua perplexidade. 


			Já percebi. Eu sou boa. Consigo lidar com isto.


			— Estava justamente a dizer-lhe que não me parecia que fosse funcionar — disse Harper a Latimer com franqueza.


			— Ela tem medo que a jovem, a Ellie, não dê consentimento para ter a sua história no filme — disse Cyril a Jacob. — Mas podemos usar outro nome, afinal de contas. Talvez pudesse abordar este assunto com ela… Se a Ellie hesitar, tenho a certeza de que a consigo convencer. 


			— O Cyril é muito convincente — disse Elizabeth, embora não estivesse a olhar para o realizador, mas para Latimer. Este, por sua vez, tinha os olhos fixos em Harper. Harper estava altamente consciente do olhar dele na sua face. 


			— Pondo Ellie de lado, a Harper não gosta da ideia — disse Latimer. — Porquê?


			Ela pestanejou perante a sua astuta observação. Nem sequer estivera consciente de que isso era verdade antes de ele o dizer. 


			— Pensei que era importante escrever a história da Ellie. Ainda assim… em parte sentia-me um pouco culpada… ainda me sinto um pouco culpada… por expor toda a sua vida para consumo público. 


			Latimer acenou com a cabeça uma vez, solene.


			— O que é que a Ellie sente acerca disso? Acha que ela não vai gostar de ter a sua história ainda mais exposta?


			— Ela nunca se queixou. De facto, mostrou-se agradecida. Estava contente por a sua história, e a experiência de muitos dos seus amigos e conhecidos, estar a ser contada. 


			— É uma história que deve ser contada — declarou Cyril inequivocamente. — Consideramo-nos civilizados no mundo ocidental, e, no entanto, há crianças inocentes a viver nas condições mais terríveis no seio das nossas cidades. A Harper quis expor essa realidade, e foi o que fez. Porque é que não há de querer que isso chegue a uma audiência mais vasta?


			— Eu… eu não estou a dizer que sou contra isso — replicou ela, afogueada. Uma fresca brisa do lago rodopiou em volta deles, penetrando na seda do seu vestido de cocktail. A temperatura descera a pique, à medida que o sol descia. Foi percorrida por um arrepio. Aquela não era uma conversa para a qual se preparara. — E, como eu disse, não me cabe a mim autorizar ou não.


			— E, como eu disse, tenho a certeza de que conseguimos convencer…


			— Vamos deixar as coisas por aqui, por agora, Cyril — interrompeu Jacob, a voz calma mas de aço. Passou uma mão sobre o cotovelo dobrado de Harper. — A menina McFadden está a sentir-se um pouco encurralada, acho eu. Elizabeth, podia pedir a um dos empregados para trazer alguma bebida quente para mim e para Harper? Vamos sentar-nos perto do lume. 


			Ninguém o contradisse. Harper teve a impressão de que ninguém se atreveria. Seguiu-o pelas escadas acima, altamente consciente de duas coisas: os olhares sobre as suas costas expostas e a mão de Jacob Latimer na pele sensível do interior do seu cotovelo. 


			— Pronto. Assim está melhor? — perguntou um momento mais tarde quando a conduziu para um sofá profundo situado na frente de uma das lareiras de pedra. Ela anuiu e pousou o copo de vinho numa mesa de café antes de se sentar. Percebendo que ainda estava agarrada à sua carteira, enfiou-a rapidamente no canto do sofá. Ele instalou-se ao seu lado. A sua longa coxa masculina estava a meros centímetros da dela. A sua pura masculinidade — a sua potente atratividade — enchiam-lhe o cérebro, percorriam-lhe o corpo. 


			— Arrefeceu muito depressa. Estava bastante calor quando saí de casa — disse ela, a voz firme apesar do seu estado de perturbação. O vestido atado atrás do pescoço deixava-lhe os braços e uma boa porção das costas expostas. O calor da fogueira sabia-lhe bem na pele gelada. 


			— Tahoe é um lugar de extremos. À noite, a temperatura desce a pique. É deserto alpino, mas não deixa de ser deserto. No verão, consigo esquiar em neve acabada de cair e descer para o lago e ficar a aquecer ao sol. 


			Ela sorriu. 


			— Isso soa-me bem. Obrigada — murmurou para o empregado quando ele se aproximou e colocou duas chávenas a fumegar sobre a mesa na frente do sofá. Latimer inclinou-se para a frente, de cotovelos sobre as coxas, e agarrou nas bebidas. Ela aceitou a sua chávena, agradecida, e envolveu-a com as duas mãos.


			— Cidra — disse ele, inalando o vapor da sua chávena.


			Harper provou. 


			— E… whiskey? — acrescentou, contendo um arfar. A bebida era saborosa, e aquecia-a, mas era forte. Ele sorriu e pousou a sua chávena. 


			— Bourbon, na verdade. Prefere beber outra coisa?


			Ela abanou a cabeça e bebeu outro pequeno gole.


			— É delicioso. Só não estava à espera deste choque imediato.


			— Tal como não estava à espera de toda aquela história do filme.


			— Não estava à espera de si — replicou ela com franqueza, virando-se para ele. 


			A expressão de Latimer tornou-se mais séria. 


			Harper não tivera intenção de dizer o seu pensamento em voz alta. Pigarreou e agarrou na bebida inebriante com mais força entre as mãos. 


			— Quero dizer… não tinha relacionado Jacob Latimer, o ícone, consigo, quando nos encontrámos lá em baixo na praia. 


			— Ícone — repetiu ele lentamente, aquele olhar de raio X a fixar-se nela. — Um ícone é representativo de qualquer coisa. O que é que pensa que eu simbolizo? 


			Ela riu-se, mas agitou-se um pouco no seu assento.


			— Não sei. O Sonho Americano, a subida a pulso, glamour e riqueza, mistério e especulação, e…


			— Ganhos ilícitos? — murmurou ele, o tom suave a destoar com a súbita qualidade glacial dos seus olhos.


			Jesus. Os boatos da paranoia são verdadeiros. 


			— Não ia dizer isso — replicou ela. 


			— Eu não sou um símbolo de nada.


			Fechou os olhos brevemente, como que para acalmar uma súbita vaga de emoção. Quando abriu as pálpebras, pareceu de novo completamente controlado, ainda que um pouco cansado. 


			— Peço desculpa se pareço desconfiado — disse, devagar. — É uma batalha constante, manter a minha vida privada em privado. Cyril está interessado na sua história para o filme e eu quero ajudá-lo no que puder. Mas não costumo deixar a imprensa entrar na minha casa. O convite é para si. Harper McFadden. Não um membro da imprensa. Quero deixar isso bem claro desde o início. Pelo que soube a seu respeito, assumo que teria a decência de me dizer de imediato se estivesse a planear escrever alguma coisa sobre o que ficou aqui a saber esta noite.


			— Não vim aqui para isso — disse ela, rigidamente. — E tem razão. Se estivesse a planear publicar alguma coisa sobre esta noite, dizia-lhe. Ou sobre si. 


			Ele limitou-se a olhá-la com firmeza por um momento à laia de resposta, e depois transferiu o olhar para as chamas. A breve centelha de aborrecimento que a atingiu em reação à desconfiança dele pareceu esgotar-se sob a influência das chamas, da bebida forte… e da sua mera presença. Por uns momentos, nenhum falou. 


			— Só posso imaginar como deve ser difícil para si viver a sua vida longe dos olhares curiosos, e rumores, e mal-entendidos — disse ela por fim. — Mas vou lembrar-lhe que foi o Jacob que me convidou a vir aqui esta noite. Não vim com nenhumas motivações escusas. 


			— Então, definitivamente, não veio por estar interessada em fazer um artigo sobre Jacob Latimer ou a Lattice? — murmurou ela. 


			— Para o jornal? 


			O ligeiro encolher de ombros de Latimer fez com que o casaco roçasse levemente no seu braço nu. Foi percorrida por um arrepio. Lançou-lhe um olhar de soslaio. Não conseguira discerni-lo na praia, quando estava molhado, mas o cabelo dele situava-se entre o louro escuro e o castanho claro. Combinava intimamente com os seus olhos fascinantes — todas aquelas coloridas palhetas de âmbar e castanho, o verde apenas a adicionar mais uma camada de complexidade. O homem era quase alarmantemente atraente.


			— Não — replicou. — O que eu costumo dizer às pessoas, quando me dizem qualquer coisa nesse género, é: se convidasses um crítico de cozinha para jantar na tua casa, ou um psicoterapeuta, ou… qualquer coisa, na verdade, eles não iam criticar publicamente a tua comida, nem perder tempo a desenvolver uma avaliação de personalidade. Eu existo para além do meu emprego, sabe? 


			— Então, porque é que veio? — perguntou ele.


			— Fiquei interessada. Quem não teria curiosidade? A respeito deste sítio. A seu respeito. Posso não estar a planear escrever sobre o assunto, mas adoro uma boa história tanto como qualquer outra pessoa. 


			As sobrancelhas dele ergueram-se.


			— E o que é que lhe despertou tanta curiosidade, exatamente? 


			— O Jacob é terrivelmente novo — declarou ela, com aberta honestidade. 


			— A idade é relativa, não é? A Harper também é muito nova para ter já tanto sucesso no seu campo, para ter recebido tantos prémios de jornalismo. 


			Harper foi inundada por uma onda de calor e descontração enquanto observava os movimentos dos lábios dele. Os seus membros arrepiaram-se. A sensação agradável fundia-se, de alguma forma, com a voz suave e sedutora. O que é que terão posto nesta bebida, perguntou-se, bebendo ociosamente outro gole. Xanax líquido? 


			— Qualquer sucesso que eu tenha tido é compreensível — disse ela após uma curta pausa. — Seguiu o padrão lógico. O seu sucesso é astronómico para alguém tão novo e que, pelo que depreendo, não nasceu rico. — Apesar do transe causado pela proximidade dele, as referências de Ruth à suspeita e possivelmente ilegal ascensão à riqueza e poder vieram-lhe à mente. 


			— Então decidiu que o meu sucesso no mundo dos negócios é ilógico?


			— Não — defendeu ela. — É só extraordinário, não é? Não pode ter mais do que… trinta e cinco anos? — estimou. — E… — acenou para o ambiente espetacular que os rodeava. — Qualquer um ficaria curioso a respeito da maneira como aqui chegou. E eu sou, por natureza, mais curiosa do que a maior parte das pessoas. É uma característica irritante, mas não posso fazer nada. 


			— Foi ela que a levou ao ponto em que se encontra hoje. 


			— Ao lugar de editora de notícias de um jornal com tiragem de trinta e cinco mil? — replicou ela ironicamente. 


			Ele pestanejou. 


			— Não imaginava que o Gazette saía tanto. 


			Ela riu-se. Ele sorriu abertamente pela primeira vez, os dentes brancos a contrastar com o seu rosto bronzeado. Alguma coisa estremeceu no peito de Harper. Ali estava outra vez. Aquela brecha na armadura de Jacob. Ele conseguia brilhar, quando não estava tão ocupado a ser paranoico. 


			— Todos sentimos necessidade de nos esconder em alturas da nossa vida. Para esquecer o passado. Tenho a certeza de que compreende isso — disse ela com suavidade quando os risos de ambos se desvaneceram. 


			O coração de Harper bateu com muita força nos seus ouvidos, por um momento de suspense, quando ele não respondeu de imediato. Teve a certeza de que dera outro passo em falso ao dizer algo tão pessoal a um homem tão distante e reservado. 


			— Onde está o Charger? — perguntou, referindo-se ao enérgico cão que conhecera, numa tentativa desesperada de mudar de assunto, quando ele continuou sem dizer nada.


			— Na casa. 


			— Ah. 


			Ele olhou à distância, distraído. Seguiu-se um silêncio desconfortável. Como acontecera na praia, Harper teve a impressão de que ele perdera o interesse. Começou a pousar a sua cidra, assumindo que a conversa estava a chegar ao fim. 


			— Quer ir vê-lo, e alguns dos meus outros cães? — perguntou ele de súbito.


			— Tem vários?


			Ele anuiu, a expressão completamente sóbria.


			— Hum… está bem — aceitou, apanhada desprevenida. Mas, mais uma vez, estava curiosa. Fascinada, na verdade. 


			Ele anuiu e levantou-se agilmente, estendendo-lhe uma mão para a ajudar a levantar-se. Dirigiu-se para as portas de vidro. Ela seguiu a sua figura alta, a sentir-se um pouco atordoada. Percebia como as pessoas podiam considerá-lo intimidante. Podia ser glacial. Impenetrável. Mas depois detetara um vislumbre do seu calor. A sua humanidade. Crua sexualidade entrelaçada com uma coisa a que só podia chamar doçura, por mais impossível que este adjetivo pudesse parecer tendo em conta o resto da sua personalidade. Era o mistério desse paradoxo que a hipnotizava. Mas tinha de ter cuidado. 


			Uma pessoa podia ficar tonta e desorientada — talvez até perdida — a tentar resolver o quebra-cabeças que era Jacob Latimer. 


		




		

			Três


			Estava a ser conduzida pelo grande salão vazio na direção oposta por onde entrara na casa. Quando ele abriu uma das grandes portas de pinho, ela viu que a escuridão caíra no lado oposto do lago e do sol poente. 


			— Quantos cães tem? — perguntou num tom baixo, enquanto seguia a silhueta silenciosa e graciosa de Jacob pelas escadas da entrada abaixo. O passeio sinuoso na frente estava iluminado por lanternas, mas o céu noturno, os pinheiros altíssimos e os jardins bem tratados pareciam sugar a sua fraca luz.


			— Dezasseis — respondeu ele.


			— O quê? 


			— Eu sei — foi a resposta, e, para divertimento de Harper, ele soava um pouco envergonhado. — Parecem muitos, mas eu gosto de cães.


			— Dá para perceber — respondeu ela em surdina, a sorrir. Bem, os extremamente ricos têm as suas manias, não têm?


			— Clarence — ouviu Latimer dizer baixinho. 


			— Sr. Latimer. Está uma linda noite, não está? 


			Harper soltou um estúpido gritinho quando a rude voz desencarnada saiu do bosque escuro à sua direita. Cambaleou sobre os saltos. Duas mãos agarraram-na pelos ombros, equilibrando-a. 


			— Ei. Está bem? — Era a voz melodiosa de Latimer. 


			— Sim, mas… — Olhou por cima do ombro para o ponto de onde a voz inesperada saíra. Um homem encorpado, na casa dos quarenta, com cabelo cortado à escovinha, saiu do meio das árvores e passou para a luz. 


			— É só o Clarence. Ele trabalha aqui — explicou Latimer. 


			Harper virou-se, sobressaltada. Latimer soara muito próximo. Percebeu que tinha as pontas dos seios encostadas às lapelas do seu casaco. Ele era enorme, na sua frente. Tinha o rosto nas sombras, mas viu-lhe os olhos fixos no seu rosto virado para cima. Sentiu o metal da fivela do cinto dele contra a sua barriga. E o volume por baixo. 


			Aconteceu no tempo que a eletricidade demora a viajar. O seu sangue transformou-se numa corrente. Parecia trovejar pelas suas veias, incendiando-lhe a carne. Sentiu o pénis dele estremecer contra si. As narinas de Jacob dilataram-se ligeiramente enquanto ele a olhava. 


			— Peço desculpa por a ter assustado, menina.


			Harper pestanejou ao som da voz rude de Clarence atrás de si. Deu um passo atrás, quebrando o contacto com Latimer. A ligação elétrica, porém, pareceu não totalmente interrompida. A sua pele ainda vibrava. O seu sexo estava quente, pesado e contraído, como numa dor agradável. 


			Olhou para Clarence, tentando acalmar-se.


			— Não tem importância — respondeu, trémula.


			O olhar atento do homem percorreu-a brevemente. Faz parte do pessoal da segurança de Latimer, soube Harper de imediato. Clarence parecia não considerar a sua presença ali alarmante. Devia estar habituado a ver Latimer pela propriedade na companhia de uma mulher. 


			— Vai ao canil, senhor? — perguntou Clarence num tom agradável.


			— Sim — respondeu Latimer. Harper deu um ligeiro pulo quando a mão dele envolveu a sua. Soltou um suspiro frustrado perante a sua exibição de nervosismo. — Boa-noite, Clarence. 


			— Boa-noite, senhor. Menina. 


			— ‘Noite — conseguiu Harper responder, apesar de não ter capacidade para respirar. Latimer puxou-lhe ligeiramente a mão e ela recomeçou a andar. Enquanto continuavam a descer o caminho pouco iluminado, agora lado a lado, viu que ele a olhava. 


			— Sente-se bem? 


			Ela pestanejou. Foi invadida por uma sensação de desconforto que não conseguia compreender, uma sensação de déjà vu… ou de estar a sonhar a vida de outra pessoa. 


			— Pode não acreditar, mas a maior parte das pessoas não está acostumada a ouvir homens escondidos nas sombras perto de onde estão a caminhar — disse, injetando algum humor na voz para minimizar o seu sentido de surreal e o seu embaraço.


			— Sim. Suponho que tem razão. 


			Um edifício materializou-se de súbito na frente deles. Latimer soltou-lhe a mão e encostou o indicador a um teclado iluminado ao lado da porta. Parecia ser um leitor de impressões digitais. 


			— Onde estamos? — perguntou quando ouviu o clique de uma fechadura a abrir-se.


			— Na casa dos cães. 


			Voltou a pegar-lhe na mão e fê-la transpor a ombreira. Harper ouviu um turbilhão e alguns latidos. Latimer acendeu uma luz.


			— Oh, merda. 


			Uma dúzia ou mais de cães estavam em várias fases de uma corrida para a porta para os receber. Orelhas a esvoaçar, patas aos pulos, brilhantes pelagens de várias cores e caudas a abanar abundavam. Reconheceu Charger na frente do ataque, a galopar para eles tumultuosamente. O coração de Harper contraiu-se numa prequela do pânico. Tinha a certeza de que ia ser derrubada pelo peso de Charger, mas Latimer estendeu uma mão, de palma para baixo, e não só Charger mas o resto dos cães estacaram e ficaram aos pulinhos à volta dele, a latir e a ladrar. Nenhum tocou nela nem em Latimer. O seu coração ainda ribombava de surpreendido alarme, mas depois reparou numa coisa que a distraiu. 


			— Oh, não — disse. 


			Um cachorrinho preto fora atropelado pela debandada e tinha dificuldade em levantar-se. Harper atravessou o mar canino, esquecendo o seu medo momentâneo. Ajoelhou-se, endireitando o cachorrinho sobre as patas. Não eram quatro. 


			Eram três. 


			— O que foi que lhe aconteceu? — Apesar da falta de uma pata, o cachorro parecia saudável, e virou a cabeça para lhe lamber a mão timidamente. Reagindo por instinto, ergueu o cachorro até à boca e beijou-lhe a cabeça macia antes de o voltar a pôr no chão. 


			— A pata foi amputada — disse Latimer atrás dela. 


			— Estava doente, ou ferida? — perguntou Harper, acariciando o cachorrinho irrequieto.


			— Não. Ele foi torturado. 


			Harper virou a cabeça e ficou a olhar para Latimer de boca aberta, o horror a insinuar-se na sua consciência. 


			— Quer dizer que… alguém lhe cortou a pata só… para se divertir?


			— Exato. Ele e os irmãos e irmãs foram encontrados trancados num celeiro a escaldar a sul de Genoa. Tinham sido todos torturados. Dois estavam mortos quando foram encontrados, e os outros três, incluindo o Milo, foram levados para o abrigo. Dois dos cachorrinhos morreram no veterinário pelos efeitos dos ferimentos abertos e pela extrema desidratação. O Milo foi o único sobrevivente da ninhada. 


			Harper voltou-se de novo para o cachorro. Tomou-o nos braços e levantou-se, enquanto lhe fazia festas. Pela primeira vez, olhou a grande sala confortável à sua volta. Havia alguns cães que não se tinham juntado à turbulenta corrida de Charger ao encontro do dono à porta. Estavam deitados em caminhas confortáveis e olhavam-nos com agudo interesse e as orelhas espetadas. Tendo em conta os pelos brancos nos seus focinhos, Harper pensou que deviam ser os cães mais velhos. 


			— Ah. Não é uma casa dos cães no sentido de canil. Queria dizer uma casa para os cães — disse, a compreender melhor. Porque era isso que aquele sítio era. O edifício era uma pequena casa. O seu olhar viajou para um par de portas de vidro, uma das quais incluía uma abertura com uma portinhola que presumivelmente conduzia ao exterior. Havia uma bem apetrechada cozinha à distância. 


			— Suponho que sim — disse Latimer. — Ao fundo do corredor há um gabinete de veterinário para as visitas do doutor e têm um treinador-cuidador durante o dia. Mas eles ficam sozinhos a maior parte do tempo. Têm uma bela zona de floresta lá atrás por onde podem andar à vontade. 


			Ela virou-se para ele lentamente, os dedos a acariciarem a cabeça macia do cachorrinho. 


			— É o Jacob que financia aquele abrigo animal na cidade, não é? — perguntou-lhe, mas, de alguma forma, já sabia a resposta. Fazia sentido para ela, o que era estranho. Mal o conhecia. 


			Ele estava virado de perfil. 


			— Jacob? 


			— Isso não é do conhecimento público. 


			— Compreendo. Não ia dizer nada a ninguém. Mas é verdade, não é?


			Ele continuou de rosto desviado enquanto fazia festas a Charger e a um grande cão castanho.


			— Sim — replicou por fim. 


			— Sempre gostou assim tanto de animais? 


			Um pit bull roçava o focinho na mão dele. Jacob limitou-se a anuir em silêncio. Ocorreu a Harper que parecia perfeitamente natural vê-lo rodeado por animais enquanto usava um fato impecável. Também pensou, naquele momento, que, embora ele se mostrasse completamente aberto e caloroso com os animais, tornara-se cauteloso perante as perguntas. Fechado. 


			Tímido? Não, não podia ser. Essa característica não se coadunava com o resto do homem. Mas aquela casa para cães vítimas de abusos e negligência também não. Alguma coisa inexplicável estremeceu dentro dela, fugidia e efémera. Que homem tão estranho e tão fascinante. E parecia tão sozinho, naquele momento, ali parado a acariciar os cães que concorriam pela sua atenção. Não admirava que os boatos e especulação se colassem a ele como limalha de metal a um íman. A própria Harper experimentava a sua assombrosa atração. Precisava de ter muito cuidado. 


			Latimer endireitou-se e encarou-a. 


			— E a Harper? Gosta de cães? — perguntou.


			— Sim. Quero dizer… o normal, como as outras pessoas. — Baixou o olhar para o adorável cãozinho nos seus braços e voltou a beijar a cabeça macia de Milo. — Acho que gosto um pouco mais deles deste tamanho do que, por exemplo… daquele — admitiu, acenando na direção do pit bull castanho. Percebeu que a sua vaga ansiedade devia ser visível, porque o olhar dele era penetrante. Tentou rir do assunto. — Só fico um pouco nervosa quando cães grandes ou agressivos correm para mim. 


			Ele fez um aceno de compreensão. 


			— A maior parte das pessoas fica. Em especial quando tiveram uma má experiência no passado. Devia tê-la avisado. 


			— Eu nunca tive uma má experiência com cães. — Teria dito aquilo com demasiada severidade? Desconfiou que sim, dado o sobrolho franzido de Jacob. 


			Fez outra calorosa festa ao cachorro preto e pousou-o no chão. Sorriu quando viu o seu trote surpreendentemente ágil na direção da matilha dos cães maiores. Horrorizava-a pensar numa coisinha tão inocente e impotente como aquela a ser torturada de tal maneira. Quem seria capaz de uma coisa dessas? Seria preciso um grau de depravação — de maldade — que o seu cérebro não conseguia conceber. 


			— É muito bom, isso que faz. Dar abrigo aos animais. Cuidados médicos. E, para estes, um lar. 


			Ele encolheu os ombros, rejeitando o elogio. Um silêncio desconfortável instalou-se entre ambos. Harper estava a perguntar-se se se deveria ir embora, mas ele falou primeiro. 


			— Não quer considerar a hipótese de falar a Ellie sobre o filme? 


			Ela soltou uma pequena gargalhada. 


			— Porque é que está tão obstinado em fazê-lo? — quis saber, incrédula. 


			— Eu disse-lhe na praia. Admirei o seu trabalho no passado, mas fiquei particularmente fascinado com essa história. Gostava de a ver chegar a uma audiência mais vasta. 


			Ela ergueu as mãos no ar, impotente. 


			— Suponho que não deve fazer mal perguntar à Ellie. Ela é um bocado fanática por Hollywood. Pode até ficar entusiasmada com a ideia. Vou-lhe ligar. 


			— Ótimo — disse ele, aproximando-se. Os cães dispersaram, alguns regressando para as suas camas e outros saindo pela portinhola para as traseiras. 


			— O Cyril vai pagar-vos, a si e à Ellie, pelos direitos da história, claro, por isso há alguns pormenores a acertar. Acho que ele pode pedir-lhe para escrever também o guião. 


			— A sério? 


			— Assumo pela sua reação que nunca deve ter escrito um argumento antes… — perguntou, com um pequeno e muito sedutor sorriso a moldar-lhe os lábios. 


			— Não, nunca. 


			— Estaria interessada? 


			— Talvez — respondeu sem se comprometer. Por acaso, a ideia parecia até bastante excitante… exatamente a oportunidade de que precisava para animar a sua vida, ainda mais do que a recente mudança de casa e de emprego.


			Precisamente o tipo de coisa que me ajudaria a evitar aquele buraco negro da dor. 


			— É uma boa escritora. Tenho a certeza de que consegue, se for uma coisa que queira fazer. Mas, mais importante… se a Ellie concordar, não se vai opor? 


			— Não estou a ver porque haveria de o fazer, desde que fique acordado que a história será contada de forma generosa e com bom gosto.


			— Cyril nem pensaria em escrever uma história como esta sem o respeito que ela merece. E, como seu produtor, eu próprio o exigiria. 


			— É o homem do dinheiro, então? 


			— Ele é um bom investimento. Na maior parte das vezes — acrescentou com um meio sorriso.


			Harper anuiu.


			— Tenho a certeza que o meu pai me vai dizer para pedir a um advogado que verifique tudo, se o projeto for para a frente… quer dizer… Diria…


			Interrompeu-se abruptamente, atónita com a sua estupidez. 


			— Harper? 


			— Humm? 


			— O que se passa? — perguntou ele, dando um passo em frente. 


			— Nada. 


			Ele estendeu uma mão e segurou-a pelo braço. 


			— Aconteceu alguma coisa? Ao seu pai? 


			Ela fez um breve sorriso.


			— Faleceu no ano passado. Mas, de vez em quando, ainda dou por mim a falar como se ele estivesse vivo. Aconteceu tão de repente que é como se uma parte de mim não se habituasse ao facto, como se o meu coração não tivesse sido atualizado pelo meu cérebro. Como se não quisesse ser atualizado. — Engoliu em seco, combatendo uma vaga de emoção. Quando é que aquilo acabaria, raios, aquela dor a esmagá-la inesperadamente? Naquela ocasião, porém, não parecia ter chegado por acaso. Ela desconfiou que tivesse alguma coisa a ver com o olhar de Jacob Latimer. Parecia desconcertantemente omnisciente, por vezes. Funcionava como espelho do seu confuso mundo interior. Abanou a cabeça. 


			— Peço desculpa. Éramos muito próximos — disse ela, e encolheu os ombros. 


			— Sente muito a falta dele — disse Jacob lentamente, estudando-lhe o rosto. O seu polegar moveu-se, acariciando-lhe a pele nua do braço. Era um gesto simples. Ela não devia dar-lhe importância. Mas deu. O prazer inundou-a, e sentiu-se como se aquele polegar a acariciasse algures no fundo do seu ser. 


			— Eram parecidos? — perguntou ele em voz baixa. 


			— Eu e o meu pai? Em algumas coisas. Mas toda a gente diz que eu era mais como a minha mãe — respondeu ela, evitando-lhe o olhar. — Começou no jornalismo, como eu, e acabou por escrever uma dúzia de livros sobre relações internacionais, política nacional e algumas biografias. 


			— Jane McFadden? 


			Ela anuiu, ainda incapaz de o olhar de frente, quase cada grama da sua consciência focada em manter o autodomínio… e na mão firme e quente no seu braço e o polegar a deslizar pela sua pele. 


			— Li os ensaios que escreveu sobre o Afeganistão e a biografia do Winston Churchill. Não admira que seja tão boa escritora, tendo-a como professora. Ela tinha a capacidade de humanizar até as pessoas e situações mais complicadas. Herdou isso dela. A sua compaixão. O seu pai também era escritor? 


			Ela combateu o nó na garganta. 


			— Sim, de certa forma. Era psiquiatra, mas publicava regularmente estudos de caso em revistas da especialidade… 


			A emoção comprimia-lhe o peito. Era humilhante. Sentia-se exposta. 


			— Tenho mesmo de ir — disse, respirando fundo, trémula, e começou a desviar-se. — Tenho uma conferência de imprensa logo de manhã…


			— Espere. — Ele agarrou-a pelos ombros, imobilizando-a. — Não queria deixá-la perturbada. — Ela ficou presa pelo olhar dele. — Foi isso que quis esquecer quando veio para Tahoe Shores? — Harper sentia o cheiro dele: sândalo, especiarias e pele limpa. A dor na garganta expandiu-se para o seu peito. 


			— Talvez. Sim — disse, quase num desafio. Estava irritada por ele insistir no tema. Embora, na verdade, também pudesse ter-se esquivado. Era o que costumava fazer quando as pessoas a sondavam a respeito da sua perda. Mas, com Latimer, não conseguira escapar-se à questão. — Não esquecê-los a eles. Esquecer apenas… a dor, sabe? 


			— Eles? 


			— A minha mãe, também. Foi um acidente. Ouviu falar daquele descarrilamento em Espanha no ano passado? 


			Ele fez um aceno de assentimento. 


			— Eles estavam lá. Tinha sido uma fantasia da minha mãe, fazer umas férias pela Europa, de comboio. Estava tão entusiasmada. — Abanou a cabeça irritadamente. — Tão sem sentido. Tudo. 


			— Jesus, peço desculpa. Não sabia. 


			— Porque é que haveria de saber? 


			— Tento manter-me a par das notícias. Eu disse-lhe, li algumas das coisas da sua mãe. É uma autora conhecida. Mas nunca ouvi os seus nomes ligados àquele acidente de comboio. 


			Ela limitou-se a anuir, a garganta demasiado contraída para conseguir falar por alguns segundos. Por fim, inspirou fundo e obrigou-se a sorrir. 


			— Provavelmente, parece estúpido que ainda esteja a sofrer tanto, uma mulher de trinta e dois anos. É só que… eu era filha única. E éramos muito próximos, mesmo vivendo em costas opostas. — Engoliu em seco. Porque é que lhe estava a dizer tudo aquilo? Não era apropriado. Os seus pensamentos não a impediram de continuar. — Podia ter estado com eles, no fim. 


			— O que quer dizer com isso? 


			— Eu tinha um bilhete — disse, a voz rouca. — Isso fazia parte do sonho da minha mãe, umas férias de família. Mas um colega jornalista foi sujeito a uma cirurgia e tive de o substituir. Fui obrigada a cancelar a viagem. 


			— Graças a Deus.


			— Não está a compreender. Quero dizer… eu não teria escolhido morrer com eles. Não é isso. Só lamento…


			— Não ter passado aqueles últimos dias e horas com eles. Ninguém pode dar um preço a isso. 


			Harper olhou-o de repente. Ele compreendia. E estava ali, tão próximo. Deu por si a mergulhar nos olhos dele. 


			— Eu vivia muito longe dos meus pais, mas nunca tinha percebido, até eles morrerem…


			— O quê? — insistiu ele, quando ela se calou. 


			— Que nunca antes me tinha sentido sozinha, embora vivesse sozinha desde que acabei a faculdade. Eles estavam sempre comigo, de alguma forma, de uma maneira intangível que eu nunca me tinha dado ao trabalho de perceber antes. 


			Ele inclinou-se para a frente, os lábios a roçar-lhe a têmpora. 


			— Até eles deixarem de existir — terminou ela, trémula, a cabeça a inclinar-se para trás. 


			De repente, ele estava a beijá-la. 


			Foi percorrida por um choque de prazer com o contacto. A boca dele era tão firme quanto parecia, mas surpreendentemente quente e meiga. Ele colheu-lhe um lábio, sedutoramente, prendendo-lhe a carne com a sua, até um trémulo gemido vibrar na sua garganta. O beijo foi um pouco cauteloso ao princípio, como se ele estivesse a testar as águas…


			Não, mais como se a estivesse a convidar a estar ali, a pedir-lhe que se lhe unisse. 


			Mas, à medida que a faísca a incendiou — os incendiou a ambos, aparentemente —, o beijo tornou-se mais sombrio e exigente. Ele agarrou-lhe os braços com mais força, aproximando-a mais de si, e penetrou-lhe a boca com a língua. 


			Era como se a tivesse drogado. Uma névoa de luxúria dominou-lhe o cérebro. O seu perfume e sabor invadiam-na. Ele parecia-lhe tão grande e forte, tão sólido junto a si. Tão fantasticamente masculino. A língua dele acariciava-lhe a boca, descobrindo-a com paciente mas total possessão. Ela sentia-lhe os contornos do corpo, o toque do seu pénis a endurecer a aprofundar-lhe o transe de duro e inesperado desejo. 


			As mãos dele percorreram-lhe a pele das costas nuas. Harper sentiu as terminações nervosas saltarem sob o toque dele. Encostou mais os seios ao seu tronco, usando instintivamente a sua dureza para acalmar a dor nos mamilos. Sentiu-lhe o pau a crescer cada vez mais encostado a si. Os dedos dele percorreram-lhe o cabelo. Depois agarraram-no suavemente e puxaram um pouco. O seu pescoço esticou-se para trás, e de súbito a boca dele estava na sua garganta, quente e ávida. Ele inspirou e soltou um ronco baixo, o som selvagem a excitá-la. Gemeu baixinho quando Jacob lhe beijou o pescoço, e arrepios de prazer percorreram-lhe o corpo. Depois ele voltou a encontrar-lhe a boca. 


			Ela sentiu-se humedecer… tão pronta para ele, tão depressa. Tão completamente. 


			Jacob ergueu a boca da dela. Harper fechou os olhos perante a tontura provocada pelos seus lábios quentes e firmes a acariciar-lhe o canto da boca. A perceção de que ele lhe beijara avidamente a pequena cicatriz que ali tinha provocou-lhe um baque. Estremeceu. Os seus olhos abriram-se de rompante. Dominou-se, no preciso momento em que estava prestes a perder o controlo. Era como perceber como uma bebida alcoólica era forte apenas no momento em que se tentava levantar e não conseguia. 


			Deu um passo atrás, soltando-se. Cerrou os dentes com força perante a abrupta privação, mas obrigou-se a afastar-se uns três passos. Ele não se moveu. Parecia tenso, como se estivesse acorrentado àquele lugar. Os seus olhos pareciam brilhar num rosto gelado. Seria fúria aquilo que lhe contraía as feições? Estaria irritado por ela o ter interrompido? 


			— Vou-me embora — disse simplesmente. 


			Pensou que ele não se moveu. Não podia ter a certeza, porque não olhou para trás enquanto se precipitava pela porta fora. 


			O valet acabara de regressar com o carro de um casal quando ela chegou à porta principal. Harper esperou com impaciência enquanto ele o entregava, olhando de relance para o caminho que saía da floresta. Mas Latimer não a seguira. Talvez tivesse tomado outro trilho para a casa principal. Provavelmente não voltaria a pensar nela duas vezes, depois de ter sido rejeitado. 


			Não sejas mazinha, repreendeu-se. Durante a maior parte do tempo, ele foi simpático contigo. 


			Embora a razão para as suas atenções continue a ser um mistério. 


			Portei-me como uma miúda de dezasseis anos, a fugir só porque ele me beijou. 


			Ao mesmo tempo, alguma coisa lhe dizia que a sua apressada decisão de evitar Latimer vinha da sabedoria de uma mulher adulta, uma mulher com experiência suficiente para saber que estava a nadar em águas turbulentas onde não tinha pé. 


			Saíra com bastantes pessoas em São Francisco. Já pusera duros pontos finais a avanços sexuais e deixara que outros se desenvolvessem naturalmente, quando estava interessada. Não era porque Jacob Latimer se atrevera a beijá-la que sentira necessidade de fugir. Fora pela maneira como aquele beijo a afetara, como a deixara com a cabeça a andar à roda. 


			Isso e o facto de o beijo ter sido tão escaldante e inebriante que lhe parecera estar a participar em algo excitantemente ilícito. No que dizia respeito a Latimer, ela tinha a sensação de que aquilo era apenas a ponta do icebergue. 


			Balbuciou um rápido agradecimento ao valet quando ele regressou com o seu carro. Só quando abandonou a propriedade murada e estava a descer Lakeview Boulevard na direção da sua casa é que percebeu que não gratificara o valet. 


			Sentiu um baque de desconforto e olhou de relance para o banco do passageiro. Não podia tê-lo gratificado, mesmo que se tivesse lembrado disso. Deixara a carteira no terraço de Latimer. 


		




		

			Quatro


			Algumas horas mais tarde, Jacob estava sozinho no cais, a ver a lua brilhar sobre a água escura. 


			Harper McFadden estava em Tahoe Shores. Acabara de sair da sua casa. Ele beijara-lhe os lábios, sentira-lhe o corpo moldado contra o seu. 


			Harper. 


			Ali. 


			Ou estivera ali, pelo menos. Até ele ceder ao impulso que começara por germinar e crescer dentro de si desde que era um escanzelado e malnutrido miúdo de treze anos. Quem poderia adivinhar que um miúdo de quarenta e poucos quilos podia sentir tanto desejo? Tanto anseio? Tanta necessidade? 


			Pudesse sentir tanto. Ponto final. 


			Não conhecia muita coisa a respeito de sentimentos, há vinte anos. Conhecia a fome e o medo. E talvez a preocupação: uma crónica e dolorosa ansiedade pelas outras criaturas impotentes que eram obrigadas a depender de um homem violento e muito pouco digno de confiança. Se não fossem alguns dos cães e a avó Rose, teria fugido do tio Emmitt num instante. Apenas eles o mantinham preso àquela suja e magra existência. No caso da avó Rose, de certeza que Emmitt teria deixado a própria mãe morrer de negligência, se não fossem os seus lembretes e cautelosos pedidos de visitas, alimentos e dinheiro para cuidados médicos. 


			Mas ele deixara-os a todos para trás, naquele verão do seu décimo terceiro aniversário. Abandonara os animais, alguns dos quais tinham sido os seus únicos amigos. Esquecera a avó Rose. Oferecera a sua vida. 


			Tudo isso, arriscara por ela. 


			E tudo resultara em nada. Ela não cumprira uma única das suas promessas. Não lhe escrevera, embora ele lhe tivesse escrito dúzias de cartas e deixado várias moradas para resposta. Claro, o solene juramento que ela lhe fizera de que convenceria os pais a deixá-lo visitá-la em Washington, a sua insistência de que encontraria maneira de poderem voltar a estar juntos, nunca se tinham concretizado. Ele não ficara espantado a respeito das visitas. Estava muito mais familiarizado com as cruéis realidades da vida do que Harper alguma vez estivera. A desconfiança e medo que testemunhara nos olhos dos pais dela ao olhá-lo, quando estavam agarrados naquele catre na minúscula esquadra de Barterton, tinham-no feito assimilar essa verdade. 


			Aquelas estúpidas, humilhantes cartas. Montes delas tinham sido devolvidas. Porque não queimara aquelas malditas coisas há anos? 


			Ela nem sequer se lembrava dele. Bem, graças a Deus por isso. 


			Mas, e se se lembrava? E se apenas fingira não o reconhecer? 


			Não era possível, decidiu abruptamente. Duvidava que alguém conseguisse fingir aquela expressão vazia nos olhos dela quando o olhara pela primeira vez na praia. 


			Claro que aqueles poucos dias e noites não tinham significado para ela o que significaram para ele. Ela era uma criança amada e valorizada, adorada e protegida pelos pais. O tempo que tinham passado juntos na Virgínia Ocidental, a sua fuga desesperada, tinham-se desvanecido num vago e distante pesadelo assim que regressara ao porto de abrigo dos braços dos seus pais. 


			Ele desvanecera-se da sua vida. Porque lhe doía esse facto, quando ele queria tanto que fosse verdadeiro? Quando estava tão aliviado por ser verdadeiro. 


			A última vez que a vira tinha sido no tribunal, no dia da sentença de Emmitt. Ela fora-se embora dentro do círculo ansioso dos braços dos seus pais, a olhar por cima do ombro enquanto eles a instigavam a andar. A afastar-se do pesadelo…


			E fora-se embora também esta noite, apesar da ofuscante fascinação nos seus olhos, do abandono que sentira no seu corpo, do calor no seu beijo. Era melhor assim. 


			Era, definitivamente, melhor assim. Porque é que tinha de estar sempre a repetir-se este facto para si mesmo? 


			Mas sabia porquê. 


			Porque, raios, ela tornara-se linda. Espantosa. Não o surpreendia. Já era linda, aos doze anos. A sua fresca luminosidade fora, indubitavelmente, o que atraíra a perigosa atenção de Emmitt Tharp. Embora fosse um ano mais nova do que Jacob quando se conheceram, ela já começara a desenvolver-se. Parecia mais velha do que ele. Para o pequeno e magro Jake Tharp, ela devia ter parecido o ideal da perfeição. Da limpeza. De uma beleza tão rara que devia, pela sua própria natureza, esquivar-se às suas mãos sujas. 


			Ele fora ridiculamente ingénuo. Risível, em retrospetiva. 


			Ainda assim… Jacob nem sequer sorriu enquanto olhava a água cintilante. De alguma forma, ver Harper McFadden era uma das coisas mais tranquilizadoras que lhe acontecera em muito, muito tempo. 


			O seu cabelo era agora um pouco mais escuro, mas o tom de cobre era tão singular como naquela altura. Recordou-se de como ficara a olhá-lo, de boca aberta de maravilhamento, quando o vira pela primeira vez, em criança. Na praia, no dia anterior, quando a revira ao fim de duas décadas, ela usava-o apanhado num rabo de cavalo. Nessa noite, o cabelo caía-lhe em sedutoras ondas pelas costas nuas. Ao passar por uma janela no seu escritório, vira-o brilhar no meio do terraço. A visão de Harper de costas fizera-o estacar. Por alguns segundos, tudo ficara imóvel e em silêncio enquanto ele olhava pela janela e o seu passado e presente colidiam. 


			Ela usava um fabuloso vestido de seda verde-azulado, a cor a ecoar a do lago. Não precisava de a ver de perto para saber que também combinava com a cor dos seus olhos. Ela era branca, como a maior parte das ruivas. A palete do seu cabelo cor de cobre, pele imaculada e o sumptuoso tecido do vestido criavam um banquete para os olhos. Mesmo à distância, experimentara uma gráfica e potente fantasia de enterrar o nariz no seu cabelo, deslizar os lábios pela sua pele suave e imaculada… mordiscar suavemente a carne do seu ombro perfumado. 


			Quando reparara na pequena e fina cicatriz ao canto da sua boca, no outro dia na praia, alguma coisa se afundara como chumbo dentro de si. A pequena imperfeição apenas destacava a harmonia e beleza geral do seu rosto. Alguém que transportava aquela cicatriz não devia ter um semblante tão aberto e expressivo. Devia ser guardado e cauteloso. Assombrava-o ver que Harper não era nada disso. 


			Já vira mulheres mais bonitas. Tivera mulheres mais bonitas. Muitas. Mas nunca vira uma mulher mais desejável do que Harper McFadden. 


			Mesmo assim. 


			Julgara-se completamente apartado de Jake Tharp. Agora ressentia-se de Harper por deixar tão claro que o rapazinho ainda estava vivo dentro de si, ainda o impelia a fazer coisas de que se arrependeria… como sugerir a Cyril que fizesse um filme baseado na sua história e oferecer-se para o financiar. Como convidá-la a ir ali naquela noite, porque se provara demasiado fraco para resistir. 


			Como ceder à tentação da sua sensual boca cor-de-rosa, do cabelo fragrante, da pele suave. 


			Sentiu o corpo endurecer de moto próprio com a perfurante recordação, fazendo-o franzir o sobrolho. Desejara-a tanto, quando era miúdo. E era tão ingénuo que nem sequer percebera como a desejava. Como era possível que o desejo insatisfeito de um rapaz de treze anos tivesse um tal efeito nele agora? Era como se Harper tivesse reanimado aquela criança faminta dentro de si. Era insuportável. Inaceitável. E, no entanto… aquela fome continuava, corroendo-o como uma dor mortiça. 


			— Jacob? 


			O chamamento surpreendido arrancou-o aos seus pensamentos. Elizabeth descia o caminho de pedra que conduzia à doca. 


			— Assumi que estava lá em cima, na sua suite — disse ela, soando espantada. Ele voltou-se de novo para o lago, ouvindo distraidamente os passos da assistente aproximarem-se. — Estava só a verificar se estava tudo bem. Os convidados já se foram todos. Quero dizer, isto se… A Harper McFadden já foi? 


			— Foi-se embora. 


			Ele sentiu a hesitação da mulher e percebeu que tinha sido brusco. Sabia que Elizabeth o vira sair do terraço com Harper. Devia ter assumido que a levara para o andar de cima. Foi percorrido por outra faísca de irritação. Apesar de ter estado a convencer-se de que a partida de Harper fora o melhor dos desfechos, continuava aborrecido por ter sido rejeitado. 


			Podia-se ser mais confuso do que isto? 


			— Bem, pareceu-me que a noite correu bem, de qualquer maneira — disse Elizabeth rapidamente, decidida a ignorar a secura do chefe: apenas uma das suas boas qualidades. — Foi bom ter podido descer por um bocadinho. Stewart Overton ligou há pouco. Queria confirmar a vossa reunião. Vem de helicóptero desde Travis — informou, referindo-se à Base da Força Aérea de Travis. 


			— Alguma notícia do Alex da ResourceSoft? 


			— Está tudo a correr bem, segundo parece. Mas vamos continuar a fazer figas. A Regina Morrow também ligou. 


			A cabeça dele virou-se. 


			— Pareceu-lhe estar bem? 


			— Acho que sim. Quero dizer… melhor do que estava noutras ocasiões, de qualquer maneira. 


			Jacob anuiu lentamente, consciente da delicadeza de Elizabeth ao abordar o assunto de Regina Morrow. Elizabeth e Regina tinham criado uma espécie de amizade ao longo dos anos. Ele contava quase tudo a Elizabeth. Como sua primeira assistente, ela tratava de muitos pormenores dos cuidados de Regina. Mas havia algumas cartas que ainda escondia junto ao peito, como a que se relacionava com a natureza da sua complicada relação com Regina. 


			— É tarde. Eu ligo-lhe de manhã — disse Jacob. 


			— Vou deixar na sua secretária alguns faxes que chegaram da Jenny, se lhes quiser dar uma vista de olhos antes de se deitar — disse ela. Jenny Caravallo era a secretária de Jacob em São Francisco. Elizabeth sabia que ele levava muitas vezes o trabalho para a cama. 


			— Isso pode esperar até amanhã. Vou nadar — disse, virando-se abruptamente. 


			— Oh. — Elizabeth soava surpreendida, e Jacob sabia porquê. Não tinha o hábito de ir dar mergulhos noturnos. — Precisa de alguma coisa? 


			— Nada que um pouco de água fria e exercício não possam curar. Não ligue o sistema de segurança do terraço. Eu ligo-o quando entrar. Diga ao Tim que pode ir. Eu ligo para a guarita da segurança antes de me deitar — disse, referindo-se a Tim Stanton, um segurança que costumava ficar nas traseiras da propriedade no turno da noite. Fez uma pausa ao lado de Elizabeth e olhou-a nos olhos. — Desejo total privacidade. 


			Ela pestanejou perante a ordem em voz baixa.


			— Com certeza. Tudo o que precisar, Jacob. 


			— Peço desculpa por ter falado de maneira tão brusca há pouco. Tenho muita coisa na cabeça. Obrigado por ficar até tão tarde. Porque é que não tira o dia amanhã?


			— Tenho demasiadas coisas para fazer, como sabe — contrariou ela com um sorriso. 


			— Então venha só ao meio-dia. Descanse um pouco.


			— Não é necessário…


			— Eu insisto. Trabalha demasiado. Boa-noite, Elizabeth — despediu-se antes de sair da doca. 


			Harper sentia-se inquieta. 


			Ou talvez destemida fosse a palavra certa. 


			Depois de ficar às voltas na cama durante mais de uma hora, a reviver obsessivamente o beijo de Latimer e a ficar cada vez mais quente e agitada a cada minuto que passava, acabou por sair da cama. Enfiou umas calças de corrida, ténis e uma camisola de manga comprida. Prendeu o cabelo num puxo apressado. Não se permitindo pensar em qualquer motivo para além de uma calmante caminhada noturna para acalmar os nervos, dirigiu-se para o lago. 


			Para além de uma lua a três quartos, as luzes de vários restaurantes e casas privadas iluminavam a praia. Ao fim de vários minutos de caminhada rápida, ocorreu-lhe uma ideia perturbadora. Tinha o seu passe de imprensa dentro da carteira que deixara na casa de Latimer, para além da carta de condução e cartões de crédito. Precisava do passe de imprensa, pelo menos, para a conferência de imprensa do mayor em South Lake Tahoe, na manhã seguinte.


			Talvez pudesse ligar a Elizabeth, ao início da manhã, para o recuperar… Mas não, Elizabeth não lhe dera nenhum contacto. 


			Reconheceu a mansão moderna à sua direita. Era a casa de Cyril Atwater. Isso significava que a propriedade seguinte ao longo da praia era…


			A de Latimer. 


			Um momento depois, abrandou o passo ao aproximar-se do perímetro da propriedade de Latimer. O enorme terraço em vários níveis estava pouco iluminado e largamente oculto da praia por vários pinheiros altos. 


			A sua carteira devia estar ali em cima. Deixara-a enfiada ao canto do sofá, e não era muito grande. Havia uma grande hipótese de ninguém ter reparado nela durante a limpeza pós-festa, em especial porque Latimer e ela tinham sido os únicos a usar o nível superior do terraço. Estava apenas a uns metros de distância do seu alcance. 


			Poderia subir as escadas e ir buscá-la?


			Essa foi a sua explicação para se aproximar hesitantemente do primeiro lanço de escadas de pedra que davam da praia e da doca para o nível da piscina. A única explicação em que se permitiu concentrar. O seu regresso não tinha nada a ver com o arrependimento por se ter afastado de Latimer… com o seu irracional desejo por um homem que acabara de conhecer. 
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